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  Dedicatória




  Dedico este livro às pessoas mais importantes da minha vida:




  A Jesus Cristo, que por meio do seu Espírito revelou-me o amor do Pai, tirando-me da insignificância para dar-me a honra de servir a esta geração em seu nome. Qualquer relevância que eu tenha alcançado ou chegue a alcançar é “culpa” de sua graça.




  À minha esposa Mônica, companheira fiel, paixão crescente do meu coração, inspiração, complemento e proteção que Deus me deu para que eu me tornasse um homem melhor. Por mais que eu me esforce, serei sempre um plebeu tentando viver à altura de uma princesa.




  Aos meus filhos, Monique e Gabriel, discípulos mais preciosos que tenho, fontes de prazer e alvos das expectativas mais elevadas do meu coração. Se o que vivo na fé não influenciasse suas vidas, não haveria nenhum êxito em mim.




  Aos meus pais, Figueira e Jane, responsáveis pelo ninho de amor onde cresci e para onde fujo de vez em quando. Ela, a intercessora incansável; ele, o espelho mais plano que eu poderia ter para entender o amor incondicional do meu outro Pai, que está nos céus.




  Apresentação




  Quanta honra eu sinto por introduzir essa mensagem que chegou às suas mãos! Na verdade, mais do que introduzir a mensagem, quero apresentar o mensageiro, uma vez que é muito difícil desassociar um do outro, especialmente quando falamos daqueles que proclamam as verdades celestiais.




  Meu amigo Danilo Figueira tem credenciais de sobra para anunciar esta mensagem, por várias razões. Quero, porém, destacar apenas duas delas.




  Em primeiro lugar, porque ele é um conhecedor da Palavra de Deus. Não se trata apenas de alguém que estudou as linhas gerais da teologia e ganhou algum tipo de credencial acadêmica. Danilo é um homem que ama e se alimenta das Sagradas Escrituras e demonstra isso de modo claro, não somente quando prega, mas em cada conversa, mesmo “fora da igreja”. Ele transpira a Palavra de Deus e faz isso de um modo tão simples que a gente consegue enxergar muito além de sua própria capacidade. É fácil perceber tanto a graça de Deus como a ação reveladora do Espírito Santo manifestando-se em sua vida. Quem já o ouviu pregando sabe que ele é uma voz que ressoa muito além do seu rebanho, a Comunidade Cristã de Ribeirão Preto. Ele tem sido uma voz para o Brasil e para as nações.




  Em segundo lugar, o autor tem as credenciais de ser alguém que vive o que prega. Cristão autêntico, íntegro, marido e pai exemplar, excelente pastor e líder, ele consegue ser um referencial de vida para muita gente, sem deixar de ser honesto quanto às suas limitações.




  Quanto às chaves da arte da relevância que apresenta neste livro, sua vida faz coro com seus ensinos. Comprovadamente, a clareza de seu ensino bíblico está respaldada pela sua prática e aliada ao seu aprendizado pessoal desses princípios.




  Dito isto, é com muita alegria que eu lhe encorajo a mergulhar na reflexão das verdades bíblicas contidas neste trabalho. Sou um admirador da graça que Danilo tem de sintetizar e comunicar com limpidez as verdades, seja fazendo uso do púlpito ou em suas postagens nas redes sociais. Por conta disso, fui um desses amigos “chatos” que ficaram incomodando esse profeta a descarregar na forma de livros o que o Senhor lhe conferiu. Isso me faz não apenas celebrar a chegada de A arte da relevância, como também outros títulos que estão a caminho.




  Sou grato a Deus pelo dom e sabedoria que foram dadas ao meu amigo Danilo Figueira. Sou grato ao servo do Senhor por ter investido tempo na preparação deste material. E tenho certeza de que você também, ao concluir esta leitura, partilhará da mesma gratidão.




  Luciano Subirá




  Introdução




  Deus não resgata ninguém para ser apenas mais um no seu reino. A relevância é intrínseca ao chamado cristão. Não importa o tipo de vida que tenhamos vivido nem a mediocridade da nossa jornada fora da fé, desde o dia em que fomos selados com a excelência do Espírito de Deus e identificados como seus filhos amados, perdemos o direito de ser pessoas comuns, ainda que sigamos sendo gente na Terra.




  Viver uma vida diferente e, consequentemente, fazer diferença no mundo em que vivemos é a nossa missão. Tudo o que ficar aquém disso será mera religião. Tornar-nos relevantes, ainda que não sejamos evidentes, é o único resultado que honrará o investimento do Pai em nossas vidas.




  A relevância cristã tem suas chaves. Ela passa por uma espiritualidade verdadeira, fruto de uma comunhão apaixonada com Deus. Depende de uma sujeição da nossa parte à vontade divina, da decisão de liderarmos a nós mesmos, vencendo as resistências internas que a carne nos apresenta e as propostas de desvio que a vida trará. Para fazermos a diferença, temos de aprender a nos relacionarmos com as pessoas e com as circunstâncias, de tal maneira que sejamos capazes de nos mantermos de pé e nos tornemos referência para quem não sabe o caminho.




  Nos capítulos deste livro, proponho apresentar algumas das principais chaves que abrirão para nós as portas de uma vida relevante, conceitos extraídos exclusivamente da Palavra de Deus. Cada reflexão o colocará diante de um espelho e o desafiará a rever ou consolidar conceitos essenciais.




  Quer seja como fonte de meditação pessoal, ou como subsídio para ministrar a outros, minha oração é que Deus faça das próximas páginas um instrumento de despertamento da missão que, mais que uma responsabilidade, é destino honroso de todo aquele que aceita o chamado celestial.
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  Há sempre uma grande distância entre a sublimidade do chamado de Deus para as nossas vidas e a nossa dignidade, assim como capacidade para assumi-lo. É comum ficarmos paralisados diante do desafio de representar o Todo-poderoso na Terra, tornando-nos relevantes a ponto de provocar mudanças ao nosso redor.




  A verdade é que Deus nos investe de autoridade, não pelo fato de crer em nós, mas por crer em si mesmo. Tudo o que Ele nos propõe, o faz baseado no poder que opera em nós, e não na nossa capacidade de realizar. Afinal, onisciente como é, não estaria enganado a nosso respeito. “Ele conhece a nossa estrutura e sabe que somos pó” (Salmos 103:14).




  O senso de inadequação que costumamos sentir diante da gigantesca tarefa de mudar o mundo é, na verdade, o requisito de que precisamos para nos encaixarmos no plano de Deus, pois, como asseverou o apóstolo Paulo,




  

    Ele escolheu as coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios e escolheu as coisas fracas do mundo para envergonhar as fortes; e Deus escolheu as coisas humildes do mundo, e as desprezadas, e aquelas que não são, para reduzir a nada as que são; a fim de que ninguém se vanglorie na presença de Deus (1­Coríntios 1:27-29).


  




  Sendo assim, eu e você, por não termos nada, temos tudo para sermos relevantes no mundo, por meio da graça.




  O QUE DEUS INVENTA, ELE BANCA




  Antes que eu te formasse no ventre materno, 
eu te conheci, e, antes que saísses da madre, te 
consagrei, e te constituí profeta às nações.




  Jeremias 1:5




  O receio tem impedido grande parte das pessoas de cumprir o chamado de Deus. Não são poucos os que vivem fugindo e outros tantos que, embora estejam no ministério, não o desempenham com sucesso porque não entenderam ou não se submeteram ainda ao que, de fato, ele significa.




  É preciso quebrar a barreira dos argumentos humanos para que a autoridade de Deus flua em nossas vidas e cumpramos na Terra o propósito que Ele estabeleceu para nós. Não se pode admitir um verdadeiro cristão que não sirva a Deus, proclamando a Palavra e gerando frutos para o reino de Deus. Entretanto, muitas vezes nossa mente está cheia de bloqueios que impedem que essa verdade se estabeleça. Em João 15, Jesus diz que o Pai é glorificado na abundância dos nossos frutos e que a nossa produtividade espiritual nos identifica como seus discípulos. Mais adiante, Ele afirma que não fomos nós que o escolhemos, mas Ele nos elegeu e determinou que nossa vida fosse frutífera (veja João 15:8,16).




  Ao observarmos a experiência de Jeremias, podemos compreender determinados conceitos que irão nos ajudar a sair dessa caverna de argumentos humanos e nos apresentar como profetas do Senhor nesta geração. Em Jeremias 1:4-10, temos o relato de como os argumentos da alma de um jovem chamado por Deus deram lugar à obediência. O que ele sente e fala reflete o que muitos de nós sentimos e falamos diante do desafio de sermos líderes de influência. O que Deus lhe responde é exatamente aquilo que o Espírito quer plantar em nosso coração para implodir os sofismas que nos prendem.




  Se você é um daqueles que se sente intimidado diante do chamado, a primeira verdade que precisa tomar a sua mente é que seu ministério será estabelecido porque Deus falou algo a seu respeito. O verdadeiro chamado não nasce da vontade humana, mas de uma palavra de Deus.




  O testemunho de Jeremias começa com a seguinte afirmação: “A mim me veio, pois, a palavra do Senhor...” (v. 4). Quando o que está no coração de Deus é verbalizado, um poder se desprende dele para operar o propósito.




  Você pode não ser muito conhecido na Terra, mas no céu, seu nome já tem sido falado. Deus já disse algo a seu respeito!




  Quando Paulo se apresentava, fazia questão de ressaltar essa verdade. Veja o que ele diz em Gálatas 1:1: “Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos”. A certeza de que o ministério não era algo da sua cabeça ou fruto da sua ambição, mas de um desígnio divino, sustentou aquele homem nas duras provas que precisou enfrentar.




  É bom guardar a consciência de que o seu ministério nasceu na eternidade. Desse modo, o chamado é o cumprimento de um desígnio eterno. Deus sempre o viu como um profeta, como um líder, como um mensageiro seu nesta Terra. Na verdade, você nasceu para esse fim! O que o Senhor falou a Jeremias também serve para a sua vida: “Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci, e, antes que saísses da madre, te consagrei, e te constituí profeta às nações” (v. 5).




  Antes que alguém notasse você, o Senhor o separou! Como fez com Davi, Deus já se proveu de você. Ao enviar o profeta Samuel para ungir Davi, as palavras do Senhor foram: “Enche o teu vaso de azeite e vem; enviar-te-ei a Jessé, o belemita; porque, dentre os seus filhos, me provi de um rei” (1Samuel 16:1). Embora para os homens Davi fosse apenas um pastorzinho sem perspectivas, o Senhor já o via na perspectiva do trono de Israel.




  Guarde isso em seu coração! Sua história até aqui é a sucessão dos capítulos de um livro escrito antes mesmo que você existisse. Circunstâncias e pessoas conspiraram, mesmo sem saberem, para que você pudesse assumir o seu lugar no reino e influenciasse o mundo a sua volta.




  Talvez isso não pareça encaixar-se no perfil que você tem de si mesmo, mas abra o seu coração. Se você de alguma forma se sente inadequado, isso é um bom sinal. Deus escolhe gente pequena! Um verdadeiro chamado costuma produzir em nós um sentimento de inadequação, porque põe frente a frente a nossa humanidade com o caráter divino do ministério. Foi por isso que Jeremias, a princípio, reagiu com palavras do tipo: “Ah! Senhor Deus! Eis que não sei falar, porque não passo de uma criança” (v. 6).




  Os grandes homens de Deus vivem debaixo desse sentimento de inadequação. Se você estudar as histórias de Moisés, Gideão, Simão Pedro, Isaías e tantos outros, perceberá isso, que todos eles se sentiram desconfortáveis na presença de Deus, antes de assumirem o chamado. E, na verdade, o melhor é que esse sentimento de fraqueza nunca se aparte completamente de nós, pois é ele que manterá viva a consciência da graça e a dependência.




  Agora, veja bem, a partir do momento em que o chamado de Deus repercute em seu coração, você perde o direito de determinar destinos para a sua vida. Deus não faz sugestões. Ele dá comandos! Um chamado divino, quando revelado, nos coloca diante de uma escolha entre a desobediência e a fidelidade. As palavras do Senhor a Jeremias foram muito claras nesse sentido: “Não digas: Não passo de uma criança; porque a todos a quem eu te enviar irás; e tudo quanto eu te mandar falarás” (v. 7). Ou seja, a partir daqui, o Senhor “dá as cartas” na sua vida.




  É bom estarmos inteirados de que Deus não nos chama para a zona de conforto. Obviamente, o ministério demanda um nível superior de guerra, pois passamos a ser agentes trabalhando contra o império das trevas, mas podemos estar seguros de que um respaldo divino é liberado sobre as nossas vidas na proporção da nossa missão. Foi isso que Deus quis fortalecer em Jeremias com a seguinte promessa: “Não temas diante deles, porque eu sou contigo para te livrar, diz o Senhor” (v. 8).




  A rigor, Deus não nos envia a lugar algum. Ele vai conosco. O chamado tem sempre o caráter de uma parceria, uma sociedade na qual nós entramos com a fé e a obediência, e Ele entra com o respaldo de seu poder.




  Talvez, até aqui, a dúvida ainda persista em seu coração. Você se olha no espelho e não vê ferramentas adequadas para ser um profeta, mas é preciso vencer o receio. Embora o jargão já esteja desgastado, Deus não chama os capacitados, mas capacita os ­chamados.




  O testemunho de Jeremias é que “depois, estendeu o Senhor a mão, tocou-me na boca e me disse: Eis que ponho na tua boca as minhas palavras” (v. 9). Dali, aquele homem saiu para ser profeta do Senhor e cumprir o seu papel. Os argumentos da alma dele foram vencidos pela Palavra do Senhor, e ele pôde finalmente cumprir o que estava escrito a seu respeito desde a eternidade.




  O PESO DO CHAMADO OU A ALEGRIA DA CONQUISTA?




  Regressaram os setenta, possuídos de alegria,
 dizendo: Senhor, os próprios demônios 
 se nos submetem pelo teu nome!




  Lucas 10:17




  Os temores que nos levam a hesitar quase sempre são de correntes de um foco equivocado que praticamos. Miramos as possíveis dificuldades e perdemos de vista o senso de realização que uma conquista nos trará.




  Depois de cumprirem sua tarefa, os setenta discípulos enviados por Jesus para uma missão evangelística voltaram “possuídos de alegria”, diz a Bíblia. Essa é uma expressão bastante forte. Eu tenho visto crentes possuídos de muitos sentimentos, inclusive para o mal, mas estar tomado de gozo é fantástico. Numa outra tradução, lemos que aqueles homens voltaram “cheios de alegria”, o que também aponta a intensidade do prazer que havia em seus corações após terem cumprido o desafio que o Senhor lhes propusera.




  Às vezes, ficamos paralisados pelo medo ou pela timidez e não ousamos obedecer a Deus naquilo que Ele nos envia a fazer. Isso acontece porque consideramos os riscos em detrimento dos resultados. Pensamos negativamente, entregamo-nos aos argumentos de nossa alma como falta de capacidade, falta de tempo e coisas do gênero, e sequer tentamos fazer o que deve ser feito.




  Lembro-me de como reagi na primeira vez em que alguém me sugeriu a possibilidade de um chamado ministerial. Eu era apenas um adolescente tímido, esboçando os meus primeiros passos no ministério da pregação, e meu pastor, percebendo algum potencial em mim, falou-me sobre aquela hipótese. A reação que brotou em meu coração foi de desconforto, até mesmo de certa raiva. Aquele homem parecia querer colocar um fardo sobre os meus ombros. Afinal, na minha ótica distorcida, ministério significava peso, sofrimento e responsabilidade, nada mais do que isso.




  Hoje, três décadas depois desse fato e já servindo ao Senhor como pastor há tanto tempo, dou risada ao me lembrar da minha reação. Ela não fazia o mínimo sentido. Tendo vencido os sofismas que sitiavam minha mente, abri-me para a ideia, recebi o chamado, aceitei-o e o tenho cumprido com intensidade por muitos anos. Aquilo que antes me assustava ou aborrecia tornou-se uma das maiores fontes de prazer em minha vida.




  Os desafios do ministério são enormes, mas não devem se tornar um jugo pesado sobre ninguém. Toda vocação verdadeira carrega consigo um senso de realização quando cumprida.




  Temos muitos motivos para dizer “sim” ao chamado de Deus. O primeiro deles é honrarmos ao Senhor por meio da obediência. Certa vez Jesus confrontou algumas pessoas, indagando: “Porque me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que vos mando?” (Lucas 6:46). Faz todo sentido, você não acha? Se Ele nos deu uma ordem, nós o desonramos em não lhe obedecer. Isso já deveria ser suficiente para nos mover. Nossa fé não pode ser apenas de palavras, mas de atitudes. A parábola que está em Mateus 21:28-31, do filho que tinha apenas retórica em contraste com o outro que na prática obedeceu, pode ampliar nosso entendimento sobre isso. Quem vive o segredo da obediência tem primazia no reino de Deus.




  Não pense, porém, que o ministério é uma carga pesada que devamos suportar em nome da fidelidade. Embora tenhamos desafios e lutas ao empreendermos as conquistas do reino, o fato de sermos usados por Deus produz uma intensa alegria e resulta em senso de realização.




  Aqueles setenta discípulos que Jesus enviou eram novos convertidos, não tinham até então nenhuma experiência no contexto de pregar o evangelho. A tarefa não foi simples. Eles encontrariam muito trabalho, pessoas difíceis, portas fechadas e resistências demoníacas. E o Senhor lhes avisara de que seria assim (ver Lucas 10:2,3,17). No entanto, eles não colocaram os olhos nas dificuldades, mas ousaram obedecer. E qual foi o resultado disso? Voltaram os setenta possuídos de alegria! Depois de terem enfrentado todas as adversidades e vencido seus próprios receios, eles estavam cheios de prazer, pois a sensação de ser um instrumento nas mãos de Deus é indescritível! E perceba que a experiência de voltar assim, plenos de gozo, não foi apenas de alguns, mas de todos os que obedeceram ao Senhor.




  Quando você serve pelo prazer de servir, sua vida tem um poder sobrenatural. A responsabilidade pode nos manter de pé, mas a paixão nos fará correr! A alegria do Senhor é a nossa força (leia Neemias 8:10).




  A Bíblia diz que o próprio Jesus “suportou a cruz em troca de uma alegria que lhe estava proposta” (leia Hebreus 12:2). O caminho dele foi difícil. A missão que Ele recebeu do Pai foi mais pesada do que a de qualquer outro homem, mas com os olhos colocados no resultado, numa noiva linda que Ele receberia como prêmio para sempre, nosso Amado inspirou-se e manteve-se fiel.




  Por que a obediência gera tanto prazer? Em primeiro lugar, porque a colheita carrega consigo um sentimento de significância. “Quem sai andando e chorando, enquanto semeia, voltará com júbilo, trazendo os seus feixes” (Salmos 126:6). João testemunha isso de maneira veemente ao escrever: “Não tenho maior alegria do que esta, a de ouvir que meus filhos andam na verdade” (3João 1:4). Entre todas as sensações que aquele homem de Deus experimentara na vida, nada se comparava ao prazer de ver consolidados os frutos do seu ministério.




  Pessoas que têm o coração no Senhor entusiasmam-se com os frutos. Veja o caso de Barnabé. Ele foi enviado pelos apóstolos de Jerusalém à Antioquia. Lá, num campo virgem, num tempo em que os crentes estavam sofrendo dura perseguição, ele viu muitas pessoas se convertendo. E qual foi a reação dele? “Vendo a graça de Deus, alegrou-se” (leia Atos 11:22-23). Homens e mulheres apaixonados por Deus têm prazer em ver a obra acontecer!




  Apenas os que estão com o coração frio e dominado pelo egoísmo, como foi o caso do profeta Jonas (leia Jonas 3:10; 4:1), não participam desse gozo celestial que até os anjos experimentam quando pecadores recebem a salvação (leia Lucas 15:10).




  Esse prazer tem muitos motivos. Além de nos sentirmos úteis nas mãos do Senhor e vermos que o nosso esforço teve recompensa, quando anunciamos o evangelho, servimos pessoas, fazemos discípulos e influenciamos com a vida de Deus o mundo à nossa volta, impondo terríveis prejuízos ao império das trevas. Os setenta voltaram entusiasmados para Jesus, dizendo: “Senhor, em teu nome até os demônios se nos submetem” (Lucas 10:17). E a resposta de Jesus foi mais impressionante ainda: “Eu via Satanás cair do céu como relâmpago” (Lucas 10:18). Ou seja, quando conquistamos territórios para o reino de Deus, não só os demônios que ali atuavam são vencidos, mas o próprio Satanás é golpeado! Isso não é uma vingança maravilhosa?! Nós, que um dia fomos fustigados pelo império das trevas e que vemos o Diabo produzindo tanta miséria ao redor, podemos estabelecer um triunfo contra ele e conquistar espaços que estavam em suas mãos!




  O ministério tem um valor imensurável. Jesus disse àqueles discípulos fiéis: “Mas não vos alegreis porque se vos sujeitam os espíritos; alegrai-vos, antes, por estar o vosso nome escrito nos céus” (Lucas 10:20). Em outras palavras, termos o nosso nome escrito na lista de Deus, sermos os representantes legais do seu reino na Terra e agirmos em seu nome é um maravilhoso privilégio. Agora, imagine ainda sermos instrumentos para escrever o nome de outras pessoas lá no rol da salvação! Foi por isso que Jesus não se conteve ao encerrar aquele momento. Diz a Bíblia:




  

    Naquela mesma hora, se alegrou Jesus no Espírito Santo e disse: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e inteligentes e as revelaste às criancinhas; assim é, ó Pai, porque assim te aprouve (Lucas 10:21).


  




  Não podemos negar que há períodos de lágrimas no exercício do chamado. As resistências, as perdas e as decepções podem afetar o nosso coração e fazer-nos sofrer um pouco. Entretanto, cada capítulo da caminhada de um servo fiel terminará com uma experiência de vitória e uma impagável sensação de missão cumprida. E se esse desfecho não vier pela mudança do cenário, virá por um testemunho interior do Espírito Santo de que fizemos a coisa certa e por isso agradamos ao Pai. E no reino, o que mais vale não é uma série de resultados esperados, mas atitudes corretas.




  Jesus prometeu:




  

    Em verdade vos digo que ninguém há que tenha deixado casa, ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, ou pai, ou filhos, ou campos por amor de mim e por amor do evangelho, que não receba, já no presente, o cêntuplo de casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, com perseguições; e, no mundo por vir, a vida eterna” (Marcos 10:29-30).


  




  O que essas palavras nos asseguram é que, embora o chamado envolva renúncias da nossa parte e resistência por parte dos nossos adversários, a própria vida nos devolverá de maneira multiplicada o investimento que fizermos.




  Como se não bastasse tudo o que a nossa fidelidade pode trazer de retorno sobre nossa experiência terrena, ainda temos a promessa de um galardão eterno. Na verdade, mesmo quando não colhemos aqui e agora os resultados que buscamos em determinadas demandas, podemos ter a convicção de que, se fizemos tudo conforme o Senhor nos mandou, teremos um prêmio na eternidade, pois no Senhor nosso trabalho nunca é vão (leia 1Coríntios 15:58).




  Embora vivamos numa sociedade imediatista, não podemos perder a visão da eternidade. Paulo, apóstolo do Senhor que enfrentou tantas dificuldades no ministério, apoiava-se nisto. Ele dizia:




  

    Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz, para nós, eterno peso de glória, acima de toda comparação, não atentando nós nas coisas que se veem, mas nas que se não veem; porque as que se veem são temporais, e as que se não veem são eternas” (2Coríntios 4:17-18).


  




  E mesmo quando se tornou clara a consciência de que sua vida na terra estava acabando, não havia peso em seu coração. Pelo contrário, uma expectativa pelo prêmio o alegrava:




  

    Quanto a mim, estou sendo já oferecido por libação, e o tempo da minha partida é chegado. Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé. Já agora a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, reto juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos quantos amam a sua vinda (2Timóteo 4:6-8).


  




  SEU GRANDE TRUNFO É NÃO SER NINGUÉM




  O publicano, estando em pé, longe, não ousava nem 
ainda levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, 
dizendo: Ó Deus, sê propício a mim, pecador!




  Lucas 18:13




  Muitas vezes, nossa relutância em lançar-nos nos grandes projetos de Deus origina-se da consciência da nossa imperfeição. Já falhamos tanto na vida, que não nos sentimos dignos de um chamado celestial.




  Sentir-me decepcionado comigo mesmo pode ser o indicativo do quão perto estou de Deus ou, pelo menos, do caminho que me leva à presença dele. Pode parecer estranho para alguns, mas a santidade em nossas vidas só é possível pelas vias de um constante arrependimento, e isso é real apenas quando nos envergonhamos de nós mesmos.




  De uma forma geral, imaginamos que os homens santos são aqueles que vivem em paz, descansados em sua impecabilidade. No entanto, a ausência de conflitos internos costuma ser mais um sinal de estagnação ou mesmo de retrocesso em nosso relacionamento com o Senhor do que da ausência de erros a corrigir.




  Quanto mais nos aproximarmos do Deus Santíssimo, mais profundamente a luz dele nos perscrutará. Se não encontramos carnalidade em nossas vidas, provavelmente isso seja mais um resultado da falta de luz do que da ausência de erros. Eles estão lá. Só não fomos iluminados o suficiente para que pudéssemos percebê-los.




  Tudo é uma questão de referência. Quando nos observamos a partir do que fomos um dia, talvez nos sintamos santos e espirituais. A não ser que tenhamos saído dos trilhos ou Deus não tenha operado em nossas vidas, é isso mesmo que deve acontecer. Chegamos à presença do Senhor cheios de pecados grosseiros, que logo foram denunciados e tratados pela luz. Portanto, em relação ao que éramos, pode ser que tenhamos avançado muito e já apresentemos muitas marcas da ação do Espírito Santo em nossas vidas. O problema está em permitirmos que essas obras de justiça que já temos façam sombra em nosso coração, impedindo-nos de ver o que ainda não vimos.




  Outra perspectiva equivocada é nos avaliarmos em comparação aos outros. Sempre haverá alguém com a carnalidade em evidência para nos fazer sentir as pessoas mais santas do mundo. Não é raro que nos tornemos até impiedosos para com aqueles que aparentemente não alcançaram frutos como os que temos em nossa vida cristã. Entretanto, essa é uma ótica distorcida e enganosa, que só aumenta o peso das nossas transgressões.
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